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UMA NODOA DE SANGUE (£

Quando a imprensa de nossa (erra
como que relrahe-se, guardando o mais
condemnnvel sigillo a um crime que
paira, pavoroso eomooremo-so, sobre
a fronte da sociedade cearense, quan-
do os seus mais fortes orgâos calam o
que corre vox populus,—é mister que
nós, fracos romeiros da crusüda ua
verdade—essa phalangeque conta ian«
tos heróes no marlyrologioda impren-
sa=ergamos a nossa fraca voz contra
osTropmans que campeiam de sobre-
casaca no seio da familia cearensa.pro-
tegidos pelos sicarios políticos que es-
condem as mãos ensanguentudis do
crime no seio prostituto da justiça dos
vampyros do direito humano.

Nao custa a crer que os nosses ho-
mens guardem no augusto lha amo da
consciência social as vestes ensanguen-
tadas do assassino, quando as cor po-
rações constituídas do Kstado delegao
felicitações escandalosas ao mondeiro
falso, an contrabandista e a todos os
altos Walgeans da pobre pátria dos
Andradas !

É a corrupção que lavra, e a corrup-
çao só terá o seu termo quando o sol
da revolução illuminar os antros tene-
brosos creados pelos morcegos da si-
tuaçao no seio du indilusa nação bra-
sileira !

Tudo se ha dever, pois na noite que
nos envolve a todos, atè que raie so-
bre a fronte d'este pobre paiz a luz
matutina da justiça do povo derrocan-
do ollirono que esmaga o p <rvir que
ainda sonha e souhaià sempre em
quanto germinar mesmo nas massas a
chamuia do patriotismo.

Pesa n'este momento sobre b espi-
rito dos cearenses a impr ssao du ne-
fando crime commettido a dous pas-sosdVsta capital no sitio Mondubim.

Corre urbi et orbi que o criminoso
é o Sr. major Antônio Monteiro Car-
neiro Pirão ; a policia syndicou do
facto propolado p-la indignaçâ» publi-ca queaíixiou em todas as boceas a
noticia.

« No sitio Mondubim foi assassinado
com açoites um pobre «reürahte» pe-
gado dentro do cercado do major Pi-
rao.e pur este mandado surrará pon-to de amanhecer mor to no dia Seguinte,
ainda atado ao poste do seu suppli-
cio !»

E acerescentavam-se diversos boatos
todos unanimes na affirmativa de ter
sido l'irao o mandatário feroz de tao
hediondo crime I Augmentavam ainda
á noticia terrível a aggravante de «ter
si to o paciente obrigadoa comer UMA
GAMKLLA DE MEL COM FARINHA
paru não ser ladrão ! »

A po.icia—essa mascara dos ratonei-
ros da epocha— tomou conhecimento
do faço, moveu os seus ulcerosos"membrus, apalpou o crime, tdeou-o
Cimo dedo, talvez, e recolheu-se, fa-ligada, ao» seus gabinetes, nonde a n-
da colhe interrogatórios e digere ave-
riguaçôcs—que nao acaram ainda O
embaciado crystalino de seus olhos ven-
dados pelos amigos do indigitado=-
grande bataih.idornas cjmpaes orgias
eleitoraes.

Nao vô que esse miserável instru-
tnenlo comprado para representar a
yictima de tao brutal fcrocidade.se-
gundo a opinião pubiica,=é um infa-
me farcisla que representa tao nogento
quão ignominioso papel?Nao véni contradicção desse cia-
queur a evidencia do trama urdido paraoceuliar um crime?

Nao saosulTicientes, aiida, os apu-
pos do povo na estação da via-ferrea •



de muitos passagèiròsque v$êr.aríhfto.
comboio em que veio esse testa de
ferro de novo tempera ?

^° baftaoospoucosv<massuflicierjs
«es.TtepoiirtefitoT, pairaiã clareza doCrime e indicação do criminoso ?

Que quer mais. a policia ?
-Imbuir no publico a requintada e

|PrF fiypocresia desses manejos vis
, eorti que serve aos lliuriteraíiòs dasituação?...

Nâo : basta/de escarnecer do povo- 'tasta de^repiesenlur a hedionda come-• dia que repugnaà consciência social !¦tj Dô-se ao Sr/ major Pirão a túnicaoa innocencia, mas sií o removo quan-^10 antes para seu sitio. I)eue-*e' fkar-'impune o inisero gíinhidore aCabe-so' >com essa farça miserável.
sdof tempo e o remorso trarão a luzdr verdade j;V enunciaria pela voz pu-blicfie o castigo do criminoso!

E jáque » justiça «liumanacorrom-
pe-se aiéa puttefitcçao, é mister ap-ípelíar pelít de üeus-esse juiz ã Cujonome tremem as consciências polutus !

——'ftnna— .

Grandiosos leitores !..
Como passao essas fiirinhas ? Sem-

pre l.escas e peiíumo>as, nao ? Ê mui-to provável.
Eu cá passo magnificamente. apesarda seeca ; e estando aq„i=üslüu ' 

ín±tando o Simão. ¦'
™ HSg cfiitnwvlla. como diz 0 impa-
gavel Barbosa do SchipCbandler P

§
* pirãnsada. parece l]ueviron f

/a ou ficou em nada, pois nem mais
^ osjorntm sérios de nossa capital tra-iam dessa imponantequestão.
a,, Creio que lemos a reprod cçao da¦mm Henriqueta ou cousa peiorainda. *

. . Sr: or&° àa justiça publica=naoqueira discer ao ultimo grào de de-gradaçao. consentindo que fique im-
pune tamanho crime.

^VAr°pÍnii,° Pub,ica Preci«a de,umasatisfação.
s

« O celebre az* negra depois do quetam Hie sucedido ultimamente, andaoesapontadissimp ! Dizem até que vae
para.a Afuça.

Niaàfaz mal. Quem deve a Deus pa-ga «Deus mesmo, porque o diabo naoé cobrador cie contas alheias.
l':.°:JW^'Jno ha de ficar iíafisfejiis-simo quando souber dÕquetem sue-cedido ultimamente ao «advogado decausas perdidas», com»-lhe«himiOu oDr. Mello.

O Sr. Figueira de Mello está vinendo.Oih-profun.ti cintado a si pelo Ce ren-*tf=eon verteu se em tpitapkto de João«rígido, nas paginas do fíelirante.
;Aqoi é que cabe o pedacinho naosei de que autor, que diz:

«Santo AaJofiio. pequenino« Formado de páobirriga /
r%¦•» -« H"Je e.stai|ío.s n'uma éra :W « Boccu fálla=IJeus castiga. »

Coitado!.. Ainda vivo e já lhe fa-
Credo, almmha._

%
A câmara municipal deve chamar àconta ao encarregado da (impna 

*

^«, par, quc elle dôcomprimeníoao seu contracto. l
N„ pedaço de rua da Palma, onde"lamente chamou-se rua do'pf 0

£¦ 
Inpare, que ,em • |il0 em «ra^dè¦qualidade, 

nas coxias. h
Epri-cisomaiscu.dado 

para com n««-.odacapitaLSioarreníataneoi.o
pode executo que lhe compete-re!cmdae;_euCon,rac,„ede,XequLpUdreer

„Ú£ 
d'CSSe m°d° nao P°de conti-

_ 
Será verdade, leitores, que o,8| BCubem, acha-se a dever% m^sto

P:'galo;e«ümhemquejaftíiap^hS(enn
elido efe bordo^levanclo a bagagemem nome de outro? ^afe«gem

Si e real o faco^é preciso «ue a.gente da sessão d'arrecadaçâo Sa«intócu.d„doco.„wse sujeita doconlrano-o calota é feio. J '
°t»Mè russo e de máo pelh.

s
O grandioso Pimenta, mano da «,»

moso. niu.to embora seja linha V?
musuein sabe s na« •/"•»••

.luella^o^^^^^^é
deLa,xodac^rfaellevae8far^o
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do por perto de''casa : 6 commodisla.
" -A mim, que pouca coiisa escapa, jà

deicóbri-lhtí a ni&éàMa ; porém só con-
• tó áos leitores 'debaixo de todo segredo.

19 ^ír^ovénasdéSrFfanciícõ.iq^e se
fizeram ultimamente no Livramento=
bradaram-se bem para todos os devotos
e rtevolinhas, menos para o Fausto do
Sr, 'Joaquim Sebastião.

- Oirapazinho, segundo contaram-mo,
vcixou-seimiito para fazer uma con-
q-uista amorosa) ei: Mhiri-se fm com o

¦sachristâo da egreja, que, uno esiando
pehst autos, mostrou a elle aonde ei a
mais fresco para estibelecer-se uma
óltiria, e isso a custa de alguma cousa
desagradável.

Pobre menino ! Deshumanosachris-
tíat m
.; §
Lã pela rua.do Quartel h) minta gente

zanga Ia e bem iiiiigala ' éwríígo ; porém
as mais ariseas , sa>: a Luiza Pi"ga, ne-
gociante do corpo humano, Verdelenga
Esqiiclèld-é^liahc-titpiín. -'

Este< ti es tijpos, leitoj-.es; i^mundo, dia-
¦bó -tí!cjirne)tstj pudessem pespétfnr-me^
nem Snito Antirno Ia de cisi mo livraria
da famosa esfrega. ¦¦

Eu havia ite sahir de suas unhas maie
mn|le doque um» b'\nana."Porem 

é que eu i)3« sou IS.o,tota.* « o
seguro morreu de velho e o desconfiado
ainda. vive. »

A^ora, n;1o ha razSo nenhum a para
tamanha cólera. Procedam como gente=
que l»go nilo chegarei mais por lá; porém
emquaiito isso não fizorem.... estou aqui
=estiiu faze» le snlariro.

Estão zangadas ? L .go nâo estão.

§
Conhecemos leitores o joven esperan-

coso IVIró™, mano do Casusa sombreado
li de Miranguape ?

, Sabem <> que meteram na cabaça desse
sujeito ? Que elle devia ser lelegitiphista.

.E «i« o pobre, diabo a não sah r mais da
EslrÇao a fuzilara paciência do empre-
gadod > telegraphu, que o não deixa um
instante.

Forte mania t Meu Pedroca fique scieo-
te de que, camo diz o puetu :

« Tudo não é para todos,
« Ma< tidos querem Ser tudo;
« E depois u resultado
« É soprarem n'u<n canudo. »

E- is«o ó quando encontra-se tdhudo ',
e quando não ?.... assopra-se em outra
cousa mais fresca.

A responsabilidade do Cearense—o
gato comeu.

No di» marcado para a audiência apre-
sentou-se o impressor doijpfnl} pura ser
acçusado. Compareceu o juiz, o advoga-
do do queixoso, etc etc. ,o.... fez.»«e si-
lenda de morte sobre a tal queilao !!!..

Caoçido de esperar=retfr(nt se para o
seu Irabaitio b«m tranquillo. É que «o boi
sabe que cerca fura,» como lá dizem.

Esse João Bngido, esse J>ãn Brtgido
*=só mand ido de mimo no Pedro Baulho.

« Quem d'ti ma escapa, sum a unos vive.s
Adeus chefança do pirti.lo liberal !.. .

passe bem e engorde ;!..-.

§ 
•;...,:

Então, Sr. delegada modello,—'quem
foi que mataram, o reíintnle ?

V S. deve ter descoberto o mel de
pão. Mataram ou não mataram?

Além de se viver com os ouvidos doen-
tes ile tantns pedidos de esmollas, níio só
dos retirantes como d>s cegos e aleija-
dos—as bolçis não saliem das portas.

Não ha mais santo ou èiititu da corte
do cèo=i|iie nao seja conluzido, eu elB-
ge. pelas ruas d'esta cidade, de porta em
porta, de laboleiro em taboleiro — por
um sujeito de upa a cor de burro quando
foge».

Tem sujeito aqui que fn meio devida
cem a bolça e a opa.

Está por que um insp«ctor de quarlei-
rão, Ia para o Porá, prendeu um santo
que andava esmoilatido pelas portas.

Pede-se a quem compelir que acabe
com essa especulação safada.

§
f.bama-se a attençlo de um pae de fa-

miliadfi.n de dar urgentes providencias i
uiDtr leuniao de meninos desenfreiadosque
se juntam na calçada de sua casa, isto to-
das asjKiutes. > ,«

ü conselho nlo é mio, fois onde se
juntam meninas, Conto em sua casa, nâo
é pérmitíido que se retina essa súcia de
vadnis, que, aproveitando a suii ausência
c de sua senhora, vivem petos cantos da
solta an* empurrões e proferindo palavras
immoraes que vem a ser causa de mais
tarde ver se essas crianças expulsas da
sociedade. : v — . '-''



O quadro é presenciado na rua Ame-
lia

Apresento aos leitores um novo corta*
rio, que acha-se actualmente entre nòs,
melaroorphoseado em commandante que,
parece ter sido mais talhado para capa-
dodo—áo que para conimandur um ba-
Ulhâo.

Este novo D. Juan constituio se ulti-
mamente defensor de tudo quanto era
troço—filka de Jerusalém—o ha pouco
prendeu alguns de seus subordinados a
pedido d* um d'esses cações.

Nâo posso deixar de lamentar este pro-cedimenle, pois nunca persuadi-me queum homem de certa posição se dobrasse'
tanto «es caprichos de uma meretru 1

Vou agora seguir os passos d'esse roo-
derno Alabama, 2' tomo do Papa-eajú,
e estou aqui—estou bulando-o no olboda
rua.

§
É preciso que certos retirantes de gra*

vala limpa deixem de apouquentar os po-
bres caixeiros e >m pedidos de cobre para
grogue ou sigarro.

Ji viram que moda ! E quando não sâo
servidos=ficam zangados, mas nlo parasempre, o que seria melhor.

Acho- prudente acabar-se com essas fi.
lanças, do contrario—mascaras á baixo.

Leitores: a exposição de Pariz para o
anno inaugura-se, e o Ceari, supponbo,
nada parati: manda I

E uma miséria ! Agora, se arceitassero
a minha opinião eu lembrava o 7oro, por-
que é uma raridade interessante, e nos
daié muita celebridade: 6 horrivelmente
feio, coro tendência para macaco ; tapado,
que se considera uma descendência jámuito degenerado da humanidade; e além
de tudo isto é budeguttiro t É mais ! O
nome o dii: è toro I Muito boa lembrai!-
ça ! Só devemos temer que o tal*foró não
vá fazer alguma asneira là pelas europicasf-
Hás, emfim, elle é cotó—=ofio corre, pari*
gol

Duas verdades aos nossos assignsntes :
Desde ji fio sar suspensos os jornaesdos que se acham a dever assignaturas

atrasadas.
A paciência já está exgotada e o cobra*

dor ja afinou as canellas.
Agora.... em guardai

Sr. Pompilio Cordeiro—olo saja tioteimoso. Mo ma faça sahir dos limittes.
Se cootinusr—V. nlo se sana hora donegocio.

$Últimos telegrammas.—O Plrlo emcalças pardas.-» A policia protegendo cri-mim soi Emigrarão espantosa. «.De-
prafundi ao aza negra.-»Grande movi*meu to no Café Americano.—Bifa de umaVirgem Sntissima, por conta do Papa.»O imperador subscrevendo ás victimss daseuca.0 a Tribuna Catholieam arena
com as suas vaquidedes.—OMarrocos
botando p>a riba—O J Mal. tomandona obo.—A Morgadinha de Vai Flor re-
presentada pela 1 da Setembro.*»*) M*i-rinho damnado com os assignantas queslo calloteiros.

Diogenu.

f-BIEBABI.
— -'asmsei.

O PODE ARROZ.

Maldito pó darroz I porque invadi ateDa caadida dnzella o santo lar?
Porque a trausforiuaste cruelmente
Em múmia qus nos faz atormeotar 7
Omr'ora eram somente as transviadas
Que de ti se serviam p',a enganai eai,Mas hoje vae além, alè as moças
Já oaotéui repuguaucid de te usarem (
Passeiam pelos ruas da cidade
Sr-guldas pela mãe que as encaminha,Parecendo ae, em vez de virgens bellas,Verdadeira» montanhas de farinha t
E se acaso, dançamos uma valsa,li íellz paletot ! mudas de cor !Ficas logo com manchas depoivlfho
Ou sujo decaruiiui=qu'Juda èpclor.

 .Meoinas, perí-ae tanta franqueia* 
'

»ai deveis detrie ji regenerar-vos
Fois, se o mo.,d„ chamar-vog idiota»O alvitrc que tendes ècalar voa.
E vós, oh trovadores iocansjveis
Bem fuceis em cantar o ideal;Opstiçovos f«z conhecer '
As mazeilas occulus, o rtal t
—. (Extr)
C.arl.-TyP. Americana-Iropressa 

parT. E. da Almeida.


